Calçada Romana actuou no Principado das Astúrias

Tal como havia definido no seu plano de actividades, o Coral Calçada Romana, de Alqueidão da Serra, deslocou-se, entre 4 e 7 de Outubro, ao Principado das Astúrias (Espanha) para aí realizar dois concertos.

O primeiro concerto realizou-se no dia 5 à noite, no Salão de Actos do Centro Asturiano de Oviedo. O Centro Asturiano é uma instituição muito prestigiada, com mais de 30.000 sócios e delegações em vários países latino-americanos. Em Oviedo, a sede, localizada no Monte Naranco, sobranceiro à cidade, oferece serviços de luxo, como piscina climatizada, vários campos de desporto, pavilhão gimnodesportivo, creche, jardim-de-infância, ateliers de artes, exposições, salões de convívio, escola de música, grupo coral, um sem número de actividades. 
O concerto abriu com uma breve prestação do Coro do Centro Asturiano, dirigido pela maestrina Patrícia Miriam Martinez Iglésias. O coro de Alqueidão da Serra, dirigido pelo seu maestro Joaquim Vicente Narciso, apresentou um programa com uma forte componente popular e portuguesa, interpretando temas como “As Camarinhas” e “Eh! Milho!” (do “Cancioneiro de Entre Mar e Serra da Alta Estremadura”) e “Verdes são os Campos” (música de Zeca Afonso e poema de Luís de Camões), “Balada de Outono” (Zeca Afonso), “Olhos Negros” e “Acorda, Maria, acorda”. Mas o tema que mais arrebatou a assistência, levando inclusivamente algumas senhoras espanholas às lágrimas, foi “Canção do Mar”, popularizado por Amália Rodrigues, bem conhecida de “nuestros hermanos”. Esta peça teve como solista a magnífica voz fadista de Manuela Reis.
O segundo concerto realizou-se na Igreja Paroquial de Infiesto, uma localidade situada já perto das montanhas dos Picos da Europa e de Covadonga. Perante uma igreja completamente cheia (o encontro de coros integrou-se nas festas do concelho), o Coral Calçada Romana apresentou cerca de quarenta e cinco minutos de espectáculo, tendo-se destacado, uma vez mais, o tema “Canção do Mar”. Posteriormente, actuaram o Coro do Centro Asturiano de Oviedo, a Coral Polifónica Piloñesa Ars Nova (de Infiesto) e a Piccola Ars Nova, uma versão infantil e juvenil do coral anterior, um autêntico viveiro que se apresentou a público pela primeira vez. Assistiram a este concerto o Alcalde (presidente da câmara) de Piloña e o Presidente da FECORA (Federação de Corais das Astúrias). Este último salientou a qualidade do espectáculo, a qualidade da interpretação e a escolha do repertório (essencialmente temas portugueses) do Coral Calçada Romana.
Nesta deslocação às Astúrias, a comitiva de Alqueidão da Serra aproveitou ainda para visitar o Real Sítio de Covadonga, Berço da Reconquista (onde o Calçada Romana cantou há 5 anos), o Miradouro del Fito, a cidade balnear de Ribadesella, o Desfiladeiro de Los Beyos, a cidade de Oviedo e o Lago de Sanábria. Na tarde de sábado efectuou uma visita ao Museu do Minério e da Indústria, o mais visitado das Astúrias. Saliente-se o facto de este museu reconstituir com pormenor como era a vida nas minas asturianas e a visita incluir a descida a uma mina. Muitos comentavam que podia ser um exemplo a seguir por Porto de Mós… (ver caixa)
Para que esta deslocação ao estrangeiro fosse possível colaboraram com a Associação Coral Calçada Romana a Câmara Municipal de Porto de Mós, a Junta de Freguesia de Alqueidão da Serra e a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Porto de Mós.

Caixa

Um exemplo a seguir em Porto de Mós

A localidade de El Entregu, capital do concelho de San Martin del Rey Aurélio, alberga o museu mais visitado das Astúrias, dedicado àquela que foi, nos últimos séculos, a actividade que ocupou a maioria da população activa daquele Principado. O Museu do Minério e da Indústria (www.mumi.es) compreende uma vasta exposição onde não falta nada do que à actividade mineira diz respeito: as máquinas (movidas a água e a vapor), os explosivos, as brigadas de salvamento, os procedimentos de segurança, as lâmpadas de iluminação, as enfermarias, as lutas sindicais, os caminhos-de-ferro mineiros… Uma engenhosa “jaula” desce os visitantes à Mina Imagem, recriação de uma mina onde os efeitos especiais dão a sensação de se estar a várias centenas de metros de profundidade, no meio de mineiros e máquinas que escavam o subsolo.

Vários elementos da comitiva comentaram como Porto de Mós, recorrendo a parcerias público-privadas, teria todas as condições para fazer das suas minas da Bezerra e de todas as infra-estruturas ainda existentes um grande parque temático dedicado à exploração mineira. A mostra mineira, voltada em primeiro lugar para o público escolar, poderia ser complementada com passeios pedestres, com ateliers dedicados ao vento e ao pão (aproveitando os moinhos da Serra da Pevide), às ervas aromáticas, à pedra, aos castelos (castelo de Porto de Mós), à fauna e à flora do PNSAC (na Ecoteca ou com saídas de campo), enfim, um sem número de possibilidades, num pequeno raio de quilómetros, houvesse imaginação e vontade para isso. Aí sim, estamos convencidos de que Porto de Mós, atraindo primeiro os mais novos, cativaria depois os mais velhos, com garantia de criação de riqueza, de novos postos de trabalho e de nichos de investimento inovadores. A oferta às escolas de programas de dia inteiro com várias hipóteses de combinações (minas+património+natureza) estamos em crer dinamizaria o incipiente turismo concelhio e, paralelamente, estaríamos a garantir a preservação e a divulgação do nosso passado para as gerações vindouras. Apenas utopias? O exemplo do Museu do Minério e da Indústria das Astúrias mostra que não!
